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AGÊNCIA ESTADO 

A maioria dos setores empresa-
riais brasileiros está convicta deue ig  

presidente José Sarney sab rá 
manter as diretrizes de Tancredo e-
ves para a Nova República. Re re-
senta.ntes da indústria, do comé cio 

dos bancos que estiveram ontem 
no Palácio do Planalto para acompa-
nhar o funeral, foram unânimes em 
elogiar o come°ento de José 
Sarney durante o p@riodo interino, 
achando que isso au entará sua cre-
dibili ade perante a &ação. 

A tonio Ermírio áe Moraes acha 
que o empresariado nacional pre isa 
demo trar fé e coragem nos d sti-
nos País, neste Momento. " - o 
momento de um desáfio para a a-
ção e para os empresários, qu se 
acred te no País, que se reinvis o 
capital, gerando emp egos e red in-
do os custos. Se não ouver isso, va-
mos retroceder e s rá o fim da 
Naçã9." 

o! senador Alban e Franco, presi- 
dente da Confedera ião Naoion da 
In ústria, disse que presidente Jo- 
sé Sarney não desco ece ógr de 
de • afito que tem pela frente, âlas ga- 

ti que ele poder contar co o 
io do empresaria o  o para a re is- 
uição de sacrifíc os, "já q al- 

s  setores do empr arfado po em 
Mais sacrificado ", na d fes da 

(X.  erti democrática. Seguir o le, 
$ y terá a legl dadá ece sá-
ri p a fazer as mod icaçõe e us- 

n economia, rec adds p,e1 so-
ei ciade brasileira. " arneyvai tri-
lhar d mesmo rumo • açado, por an-
credo embora em e tilo difere te. 
Más ão há dúvida ele á à 
rosca diretrizes." 

E São Paulo, • presidente da 
sso cação Brasileir= da Indús ria 
iétrica-Eletzônica,irmizio Rocha 

Freitas , dizia que "Sarney já de- 
onstrou ser um ho em prude te, 

cauteloso e respeita or de urn a or- 
do estabelecido que deu origen-  ao 
fi nôrieno Tancredo Neves" E, no 

io, O presidente d Confederação 
Nacidnal do Comer io, Anteni de 
dlivelra Santos, dec ava agre • tar 

novo preside te cumprir os 
ecos comprom sos ass dos 

credo em su reuniões om 
lidere das classes pr dutorarl, so • re- 
t do a redução da articipaçã•do 

atado nas atividad s econômic  

APOIO 
O vice-presidente da Federação 

Nacional dos Bancos, Pedro Conde, 
previu em São Paulo que, "da mes-
ma forma que apoiavam Tancredo, 
os empresários deverão agora cola-
borar com maior determinação para 
que Sarney possa realizar um bom 
governo". De acordo com sua opi-
nião, a economia, que nas últimas 
semanas esteve bastante retraída de-
vido às incertezas np panorama polí-
tico, poderá reagir com as medidas 
que o novo presidente deverá tomar. 

"As classes empresariais estão 
confiantes na maturidade da classe 
política de que não haverá qualquer 
retrocesso institucional no País", 
disse outro representante do setor fi-
nanceiro, Ronaldo César Coelho, pre-
sidente da Associação Nacional dos 
Bancos de Investimento. Ele desta-
cou pontos básicos Como o fortaleci-
mento da iniciativa privada e o estí-
mulo à ação empresarial como fator 
de desenvolvimento. Segundo ele, o 
presidente José Sarney terá todo o 
apoio institucional. 

A melhor maneira de honrar a 
memória de Tancreclo Neves "é exe-
cutar seu ideário que prevê o aperfei-
çoamento do processo político, eco-
nômico e social", afirmou o presiden-
te do Sindicato dos Bancos do Esta-
do do Rio, Teophilo de Azeredo San-
tos. Ao mesmo tenipo, o presidente 
da Associação Nacional das Institui-
ões do Mercado Aberto, Carlos 

Brandão, via no discurso de domingo 
à noite "coerência total" em relação 
às diretrizes da Aliança Democráti-
ca. E o vice-presidente do Unibanco, 
Marcflio Marques Moreira, assinala-
va que as linhas do programa econô-
mico do governo de Sarney "reafir-
mam o pensamento de Tancredo". 

ELEIÇÕES 
Já Pedro Eberhardt, presidente 

do Sindipeças, lembrou o trabalho 
de Tancredo Neves como articulador 
que, com sua "figurá carismática tor-
nou legítimo o colégio eleitoral, po-
dendo ser considerádo um presiden-
te eleito pelo povo". Diante disso, 
considera que, pará consolidar sua 
obra, "devemos ter eleições diretas, e 
Sarney deverá convocar a Consti-
tuinte o mais breve possível". 

"O melhor que o presidente Sar-
ney poderia fazer é enviar uma men-
sagem ao Congresso propondo elei-
ções diretas em 15 de janeiro de 1986, 
porque mesmo que o Congresso hou-
vesse por bem manter o mandato por 
quatro anos, seu governo teria mais 
legitimidade", sugeriu na mesma 
perspectiva outro empresário, Eugê-
nio Stado  Ta do setor eletro-eletrônico. 

-Airicláe~cliM4rdlâse,'de que o 
governo federal terá a força necessá-
ria para enfrentar problemas como 
inflação, taxas de juros e desempre-
go. De acordo com gele, "Sarney está 
na Presidência por Uma série de fata-
lidades, compromissos e coincidên-
cias e precisamos de liderança". . 

O ex-ministro da Fazenda, Octa-
via) Gouvêa. de Bulhões, foi sintético: 
"Agora é que nós vamos ver". 


